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Joaquim Mattoso Câmara 
(*1904 -  + 1970)

No uso corrente, a palavra língua, aplicada ao que se diz ou 
escreve, tem um sentido frouxo e impressionistico. O homem 
comum não tem a menor dificuldade ou hesitação cm 
empregar o termo, mas o faz de uma maneira intuitiva e não- 
refletida, de sorte que é incapaz de explicar porque o faz.

O lingüista, ao contrário, encontra na conccituação da 
palavra um grave tropeço. O problema decorre da imensa 
vanedade de que se reveste a linguagem e da fugidia gradação 
com que se diferencia.
(História t  estrutura da língua portuguesa, Rio de Janeiro: 
Pa drão, 1975. p. 9)

Tanto diacronicamenic como sincronicamcnte. aliás, a 
lingüística c o estudo da língua sob lodos os seus aspectos, e 
todos os meios dc comunicação lingüística, determinados por 
quaisquer tipos de vida social, têm de ser considerados 
manifestações normais c objeto dc ciência.
(Princípios de lingüística geral. Rio de Janeiro:
Acadêmica. 1954. p. 307)
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ATA DA FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
LINGÜÍSTICA 

(Reunilo realizada em São Paulo, a 9 de janeiro de 1969)

No dia nove (9) de janeiro de mil novecentos e sessenta e nove (1969), 
às vime e trinta (20,30) horas, convocados pelo Prof, Dr. Joaquim Ma- 
ttoso Câmara Jr., reúnem-se no pequeno auditório do Serviço Social 
do Comércio, sito à rua Dr. Vila Nova 228, em S3o Paulo, diversas 
pessoas interessadas na instalação da Associação Brasileira de Lin
guística, ao ensejo da realização do II Instituto Brasileiro de Lingüís
tica Apôs historiar os passos já dados nesse sentido, declara o Prof 
Mattoso Câmara Jr. que os objetivos daquela reunião eram a discussão 
e aprovação dos estatutos da ABL e a eleição de uma Diretoria "pro 
tempore"; a reunião foi secretariada pelo Prof. Ataliba T. de Castilho 
Apresentado o projeto de estatutos, preparado pelo P rof Aryon 
DalPIgna Rodrigues, foi o mesmo aprovado com emendas na forma 
como segue: * Estatuto da Associação Brasileira de Lingüística - Art. 
19 - Com o nome de Associação Brasileira de Lingüística fica instituí
da uma sociedade civil, sem fins lucrativos, destinada a congregar os 
profissionais da Lingüística com o objetivo de promover e desenvolver 
os estudos de Lingüística teórica e aplicada no Brasil. Parágrafo único 
- A Associação Brasileira de Lingüística terá duração por prazo inde
terminado Art. 29 - Para os efeitos legais a Associação terá sede e 
foro na cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, no Museu 
Nacional, Quinta da Boa Vista, ZC - 08. Art 39 - Para atingir seus fins 
a Associação promoverá reuniões científicas, cursos e  publicações. 
Art. 49 - A Associação terá três categorias de membros: a) membros 
efetivos - os que se dedicam à pesquisa lingüística ou exercem o ensino 
da Lingüística ou de línguas em nível universitário; b) membros 
colaboradores - os interessados nos objetivos da Associação que não 
preenchem as condições para tomar-sc membros efetivos, nem para 
optar pela categoria de membros estudantes; c) membros estudantes - 
os alunos universitários de cursos de graduação ou pós-graduação inte
ressados nos objetivos da Associação. Parágrafo único - Os membros 
nâo respondem, nem principal, nem subsidiariamcnle, pelas obrigações
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d.t Associação Brasileira de Lingüística. Art. 52 - Os membros serão 
admitidos mediante proposta de dois membros efetivos, acompanhada 
do "curriculum vitaeH do candidato, a qual será submetida a apreciação 
e decisão do Conselho. Parágrafo único - As propostas para membro 
estudante serão instruídas ainda por documento comprobatório da qua
lidade de estudante. Art 62 - Todos os membros ficam obrigados a 
uma contribuição anual para manutenção da Associação e realização de 
suas finalidades, a qual será estabelecida pela Assembléia Geral. § 12 - 
A contribuição dos membros estudantes será inferior á dos demais 
membros, fixada a respectiva proporção pelo Conselho. § 22 - Assim 
que a Associação passe a patrocinar a publicação de urna revista, a as
sinatura anual desta poderá ser vinculada à contribuição dos membros 
Art. 78 - A Associação será administrada por uma Diretoria constituída 
por um Presidente, um Secretário e um Tesoureiro, bem como por um 
Conselho de seis membros, eleitos este e aquela pela Assembléia Geral 
dentre os membros efetivos. § 12 - Cabe ao Presidente representar 
ativa e passivamente a Associação, em juízo ou fora dele, podendo 
nomear e constituir procuradores, aos quais outorgará os poderes que 
se fizerem necessários. § 28 - Cabe ao Tesoureiro, sempre agindo de 
acordo com a orientação traçada pelo Presidente, abrir, movimentar 
através de cheques e ordens de pagamento e encerrar contas correntes 
bancárias da Associação, bem como descontar, endossar e quitar 
títulos de crédito. § 38 - Cabe ao Conselho e supletivamcnte à 
Diretoria estabelecer as demais atribuições e funções dos membros 
desta última. § 4 2 - 0  Presidente será substituído nas suas faltas e 
impedimentos eventuais por um membro do Conselho que será 
escolhido por maioria de votos por este órgão. No caso de sc vagar o 
cargo de Presidente, o Conselho elegerá um substituto para completar 
o tempo do mandato do substituído. Art. &8 - o  mandato dos membros 
da Diretoria será de dois anos e o dos conselheiros será de quatro 
anos. § 1 2 - 0  Conselho será renovado em sua metade de dois em dois 
anos. § 22 - Os membros da Diretoria e do Conselho da Associação 
permanecerão no exercício de suas funções até que os seus substitutos, 
eleitos e empossados em seu lugar por Assembléia Geral convocada 
bicnalmente para este fim, entrem no exercício de suas funções. Art. 92 
- O Presidente da Diretoria presidirá também o Conselho. Art. 1 0 - 0
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Presidente praticará os atos de natureza executiva, com o auxilio do 
Secretário e do Tesoureiro. An 11 decisões sobre os meios de atingu 
os fins da Associação (artigo 3&) serão tomadas pelo Conselho e 
postas em prática pela Diretoria. Art 1 2 - 0  Conselho poderá ser 
convocado a deliberar pelo Presidente, por iniciativa deste, ou de pelo 
menos três Conselheiros, ou ainda por requerimento de pelo menos 20 
(vinte) membros efetivos. Art. 13 - As deliberações do Conselho 
poderão ser tomadas por correspondência, respondendo cada 
Conselheiro a consultas formuladas objetivamente em carta-circular do 
Presidente. § 1C - As respostas dos Conselheiros serão consideradas 
seus votos sobre a matéria ou consulto, e como tais serão computados 
pelo Presidente para tomar a respectiva deliberação. § 20 * De cada 
deliberação tomada desta forma será feita em seguida comunicação aos 
Conselheiros. § 30 - O Secretário da Diretoria manterá os votos por 
correspondência em arquivo e registrará o vencido no livro de atas do 
Consdho. Art. 14 - No caso de empate nas votações do Conselho, 
caberá ao Presidente o voto de desempate. Art 15 * Ao Presidente 
compete convocar, por carta-circular, antes do término do seu 
mandato, a Assembléia Geral da Associação, constituída por todos os 
membros efetivos c colaboradores que hajam pago suas contribuições 
anuais. Art. 16 - A Assembléia Geral se reunirá ordinariamente uma 
vez da dois em dois anos, convocada pdo Presidente, na forma do arti
go precedente, e extraordinariamente quando convocada pelo 
Presidente ou pela maioria dos Consellieu os.Parágrafo único - 
Qualquer convocação extraordinária deverá especificar as razões que a 
determinaram. Art. 17- Em cada reunião ordinária da Assembléia Geral 
serão apresentados os relatórios administrativo e financeiro da Dire
toria e serão realizadas as eleições para a nova Diretoria e para a reno
vação do Conselho. Art 18 - Só serão elegíveis para a Diretoria e o 
Conselho os membros efetivos que hajam pago suas contribuições 
anuais. Art. 19 - Os membros efetivos e colaboradores que não pude
rem comparecer á Assembléia Geral poderão enviar seus votos por 
correspondência ao Secretário, antes da realização da Assembléia, de
vendo o Secretário, para tanto, expedir com a necessária antecedência 
carta-circular, fixando o prazo para o envio dos votos. Art 20 - Os pre
sentes estatutos, uma vez aprovados pela Assembléia Geral, só pode-
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rão ser modificados pelo voto da maioria dos memhros efetivo* em 
Assembléia Geral Extraordinária especialmente convocada par a case 
fim Art. 21 - A dissolução da Associação se dará nos casos legais nos 
casos legais e no de ser decidida pelo voto de dois terços dos 
membros efetivos em Assembléia Geral Extraordinária especialmente 
convocada para esse fim. Parágrafo único - A Assembléia Geral 
Extraordinária que deliberar a dissolução da Associação na forma deste 
artigo elegerá o liqüidante e decidirá quanto ao destino do patrimônio 
da Associação pelo voto da maioria sbsoluta dos membros efetivos Na 
primeira composição do Conselho, terão mandato de quatro anos sô os 
três Conselheiros mais votados, ao passo que os outros três eleitos 
com menor votação terão mandato de apenas dois anos " Procede-se 
em seguida à eleição da Diretoria e do Conselho da Associação, tendo 
o Prof. Mattoso Câmara Jr. informado que não poderia aceitar cargo 
na Diretoria, visto ter sido reconduzido à Presidência da "Associação 
de Lingüística e Filologia da América Latina"; os resultados foram os 
seguintes: para Presidente, Aryon DalITgna Rodrigues; para Secretário. 
Francisco Gomes de Matos; para Tesoureiro, Marta Coelho, 
Conselheiros: J. Mattoso Câmara Jr., Nelson Rossi, Alaliba T. de 
Castilho, J. Philip son, Geraldo Lapenda e Isaac Nicolau Salum. As
sumindo a Presidência, o Prof Aryon Dall’Igna Rodrigues põe em dis
cussão o problema das anuidades, fixando-se proporções sobre o maior 
salário mínimo vigente no país, por proposta do Prof. Ataliba T. de 
Castilho. Aprova-se também proposta do Prof. Albino de Bem Veiga 
segundo a qual são considerados membros da Associação os signatári
os da lista de presentes a esta reunião. Nada mais havendo a tratar, la- 
vra-se a presente ata que vai assinada pelo presidente eleito e pelo se
cretário "ad hoc". Recife, 09 de janeiro de 1969. (a) Aryon DalTIgna 
Rodrigues, Presidente (a) Ataliba Teixeira de Castilho, Secretário "ad 
hoc”.

|
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PARA A HISTÓRIA DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE LINGÜÍSTICA

Ataliba T. dc Castilho 
Maria Cristina F. S Alt man 
Universidade de São Paulo

Os passos que levaram à formação da Associação Brasileira 
de Lingüística (ABRALIN) estão intimamente ligados a alguns proces
sos mais amplos, relativos à implantação e ao estabelecimento da dis
ciplina Lingüística no pais. A história ds ABRALIN, portanto, se cruza 
com movimentos de profissionalização e de institucionalização dessa 
disciplina, e com o clima reformista, fortemente contcstatório, da soci
edade brasileira da década de 60.

A tarefa de criar um espaço institucional para a formação de 
lingüistas brasileiros passou por um profundo questionamento da estru
tura universitária e pela busca de uma redefinição das funçftes das Fa
culdades de Filosofia.

A insatisfação com o caráter excessivamente profissionalizan
te que haviam assumido os cursos de Letras, em detrimento das ativi
dades de pesquisa, a implantação descontínua e tardia da disciplina 
Lingüística, aliadas, entre outros fatores, ao violento processo de cres
cimento e agravamento dos desajustes económicos e sociais por que 
passou a sociedade brasileira, contribuíram, sem dúvida, para o clima 
reformista que caracterizou os debates universitários da primeira dé
cada de 60. Debatiam-se, entre outros temas, a autonomia 
universitária, a carreira docente, a democratização do acesso ao ensino 
superior, a implantação dos cursos de pós-graduação, os currículos e a 
atividade político-partidária nas Universidades: Castilho 1963. Tal 
contexto, como se pode imaginar, propiciou não só o surgimento de 
novas lideranças universitárias, como também favoreceu a circulação 
de novas idéias em matéria de ciência e prática de análise lingüística e 
de ensino de línguas.

No final dos anos 60, a academia eslava preparada para a cri
ação da ABRALIN: "cursos-testemunha" vinliam sendo ministrados
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em algumas universidades, incluíra-se a Lingüística no currículo mí
nimo de Letras, e surgira um vasto interesse pela realização de ativida
des de pesquisa, para além dos congressos e seminários ocasionais que 
então se realizavam. Nestas anotações para a história da ABRALIN, 
estruturamos o texto a partir desses três interesses.

Quem era quem

Em três universidades brasileiras, a Lingüística vinha sendo 
regularmente ensinada a alunos dos cursos de Letras e de Antropolo
gia, antes da criação da ABRALIN: os Universidades Federais do Rio 
de Janeiro e do Paraná, e a Universidade de Sâo Paulo

Na atual Universidade Federal do Rio de Janeiro, então Uni
versidade do Brasil, o Prof. Joaquim Mattoso Câmara Jr, divulgava as 
idéias estruturalistas, que ele mesmo vinha aplicando com grande brilho 
á descrição e á história da Língua Portuguesa, provavelmente como o 
primeiro professor de Lingüística em nosso país. Formado em Arqui
tetura em 1927, e em Direito em 1932, muito cedo o Prof. Mattoso foi 
atraído para o magistério, primeiramente como professor de Português 
e Latim em escolas secundárias, e depois, como professor de Lingüísti
ca c de Latim na antiga Universidade do Distrito Federal. Para lecionar 
disciplinas estranhas à sua formação acadêmica, ele acompanhou os 
cursos de aperfeiçoamento e especialização em Filologia Latina e Neo- 
latina, ministrados em 1937 pelo Prof. George Millardet, no Rio de Ja
neiro. Em 1943, com bolsa concedida pela Funcação Rockfeller, 
tomou-se aluno de Louis Gray e Roman Jakobson, nos Estados 
Unidos. Doutorou-se no Brasil, em 1949, com o trabalho Para o 
Estudo da Fonèmica Portuguesa, já como professor universitário, 
tomando-se Iivre-doccnte em 1952, com a tese Contribuição para uma 
Estilística da Língua Portuguesa. Mas foi com os Princípios de 
Lingüística Geral, de 1942, e com sua intensa produção e participação 
em encontros científicos, que o Prof. Mattoso logrou estender seu 
magistério por todo o pais, tomando-se também o mais conhecido 
lingüista brasileiro no exterior. O reconhecimento disso veio em 1967, 
quando foi indicado membro do prestigioso Comitê Internacional 
Permanente de Lingüistas, na qualidade de representante da América
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Latina Faleceu em 1970, um Ano depois de fundada a ABRALIN 
Sobre a vida e a obra do Prol* Mattoso, veja-se, entre outros, o 
excelente ensaio de Uchoa 1972.

A ABRALÍN jamais se esqueceu de seu fundador, analisando 
e reanalisando sua obra em suas datas aniversários em Belo Horizonte, 
de 10 a 17 de julho de 1985 (37a Reuniüo Anual da SBPÜ), foi reali- 
zado o Simpósio "Mattoso Câmara e a Teoria da LinguAgcm**: Uchoa 
1986, Leite 1986 e Basílío 1986. Em Pono Alegre, julho de 1990 (42a 
Reunião Anual da SBPC), celebrou-se o Encontro "A Obra de Mattoso 
Câmara Júnior e sua importância poro o desenvolvimento da Lingüísti
ca no BrasiP: Gomes de Matos 1991, Cintra 1991 e Leite 1991.

Em Curitiba, mais particularmente na Universidade Federal do 
Parando Prof. Rosário Farani Man3ur Guérios desenvolveu diversas 
indagações sobre a natureza da linguagem Segundo Rodrigues 1986, 
já em 1927, "quando tinha de dezenove para vinte anos de idade", ele 
publicou pela imprensa de sua cidade nove artigos, versando matéria 
lingüística Cursou a Faculdade de Direito de Curitiba, bacharelando-se 
cm 1935. Não sc dedicou á advocacia, principiando desde 1934 a le
cionar Português em colégios de seu Estado. Em 1938 foi fimdads a 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Curitiba - depois de sua 
congênere de São Paulo, de 1934, e antes da do Rio de Janeiro, de 
1939 Essa Faculdade se uniu às de Medicina. Engenharia e Direito, 
constituindo-se em 1945 a Universidade do Paraná, transformada em 
1950 na Universidade Federal do Paraná O Prof Guérios foi Professor 
Titular de Língua Portuguesa e  de Filologia Românica nessa 
Faculdade, desde 1950: Salum 1986. Seu interesse científico se 
concentrou na Lexicografia do Português e nas Línguas Indígenas 
Entre 1937 c 1981, publicou o Dicionário Etimológico de Nomes e 
Sobrenomes, Em 1979, o Dicionário Etimológico da Lingua 
Portuguesa, e em 1956 os Tabus Lingüísticos Seu caso com as línguas 
indígenas revela um pesquisador atento a um tema centra! para os 
lingüistas que trabalham nesta parte do mundo. Mansur Guérios 
aplicou a várias línguas indígenas brasileiras o método histórico- 
comparativo, postulando em 1935 o Proio-Tupí-Guarani, matéria que 
viria a ser retomada apenas na segunda metade dos anos 60, por 
orientandos de Aryon Dall'lgna Rodrigues. Ele desenvolveu também
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dades concretas cm defesa da cidadania como líder cooperativista. A 
este assunto, que o absorveu completamente cm seus últimos anos de 
vida, ele dedicou o alentado estudo 0  Cooperativismo: uma economia 
humana, 1966. À semelhança dos Profs. Mattoso Câmara Jr, e Mansur 
Guérios, também o Prof. Maurer Jr. teve sua atuação reconhecida pela 
comunidade, peia qual foi homenageado em 1972 com uma Miscelânea 
de Estudos publicados na Alfa 18/19: 1972-1973, e peia ABRALIN, 
em 1988, com uma conferência proferida por Castilho: 1990.

Em seu conjunto, esses professores e pesquisadores somaram 
vários pontos em comum: prepararam uma geração de lingüistas que 
viriam consolidar a disciplina em nosso pais, e apontaram os caminhos 
à indagação cientifica.

Um espaço para a Lingüística

Examinaremos neste item os fatos que propiciaram a fundação 
da ABRALIN: o impacto gerado pela inclusão da Lingüística nos cur
rículos de Letras e as iniciativas de algumas das universidades brasilei
ras relativas a isto, a receptividade às atividades associativas que en
volvessem os estudos lingüísticos, e a cspecificadc dessa ciência em 
face da Filologia nos anos 60,

A resolução federal de 1962, que tornou obrigatório o ensino 
de Linguística para todos os alunos das Faculdades de Filosofia, exigiu 
da comunidade acadêmica da época a dupla tarefa de encontrar, a cur
tíssimo prazo, recursos para ministrar a disciplina c, ao mesmo tempo, 
criar as condições necessárias para a formação de futuros pesquisado
res. O que, à primeira vista, parecia uma boa medida, logo sc revelaria 
um grande problema Aproximadamente 90 Faculdades de Filosofia 
ofereciam cursos de Letras, mas, a rigor, poucos professores poderiam 
reconhecer-se como lingüistas naquele momento.

Do ponto de vista institucional, as estratégias de solução que 
pareciam melhor representar os anseios da época foram basicamente 
duas: continuar a atribuir ambas as funções, de ensino e pesquisa lin
güística, aos Departamentos de Letras das Faculdades de Filosofia • 
e esta foi a "solução* mais comum -, ou criar um espaço próprio para a 
pesquisa e a formação de pesquisadores, mantidos os objetivos profis-
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sionalizantes - e esta foi a opção da Universidade de Brasília Castilho 
1963, 1972/1973.

Estudos de caso ainda não elaborados pela incipiente Histori
ografia da Lingüística Brasileira permitiriam visualizar melhor as con
seqüências dessas opções. Para apontar ligeiramente apenas dois casos, 
veja-se o que se passou na Universidade de Sío Paulo e na Universi
dade de Brasilia.

Na USP, a Lingüística nascera junto â Cadeira de Filologia 
Românica, então regida pelo Prof. Theodoro Henrique Maurer Jr , atu
ando também como uma das disciplinas do Curso de Especialização em 
Letras: Ortandí 1984. Isto a vinculou a uma forte tradição de estudos 
lingüísticos

Na UnB - e posted or mente, na Universidade Estadual de 
Campinas, - tal compromisso com o passado inexistia. Assim, quando 
Aryon Dall'Igna Rodrigues implantou, em 1963, o primeiro Departa
mento autônomo de Lingüística e o primeiro Programa de Pós-Gradua
ção (Mestrado) voltado especificamente para a formação de pesquisa
dores em Lingüística, essa disciplina se constituiu, ao menos burocrati- 
camente. num programa de ensino e pesquisa distinto de um programa 
de Filologia e Lingua Portuguesa e de Teoria Literária. Eunice Pontes, 
Marta Coelho, Gilda Azevedo e, indiretamente, Paulino Vandresen, 
formaram-se por esse programa. Paralelamente, também em Brasília, 
Nelson Rossi dirigia o Mestrado em Língua Portuguesa, orientando 
trabalhos ou de edição crítica de textos antigos, ou de variação dialetal. 
Ada Natal Rodrigues trabalhava como Instrutora nesse programa, pelo 
qual se pós-graduaram Rosa Virgínia Mattos e Silva, Dinah Maria 
Tscnscc Catlou, Nadja Andrade e Júlia Conceição Fonseca Santos: 
Altman 1993.

A promissora experiência de Brasília, entretanto ainda incipi
ente, não escapou ilesa da crise geral por que passava o pais nos pri
meiros anos da década de 60. Com a chamada Revolução (ou golpe) 
de 1964, ocorreram intervenções « demissões nas universidades. Em 
1965, os programas dc pós-graduação cm Brasília se dissolveram. Os 
professores e pesquisadores voltaram aos seus Estados de origem, ou 
se transferiram para outras Universidades, ou foram para o exterior. 
Em outros ambientes, tais programas acabaram por se descaracterizar, 
quer por fatores decorrentes da rígida hierarquia universitária, ccntrali-
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2ad$ nas cátedras, quer por problemas oriundos do contexto sócio- 
político.

Houve, portanto, um retrocesso na política de formação 
de quadros: ou se voltava a praticar o autodidatismo, ou se buscava a 
graduação no exterior. Tal contexto contribuiu, inegavelmente, para a 
propalada imagem de receptividade da Lingüística Brasileira, com suas 
relações no minimo assimétricas com os mais importantes centros aca
dêmicos Tanto é que, embora reconheça haver no Brasil certa tradição 
em estudos lingüísticos, Coseriu 1976: 37 assinala, de maneira geral, 
"a ampla fa lta  de conhecimento da cultura latino-americana, que è 
considerada mais como um objeto de pesquisa do que como uma pos
sível contribuição àpesquisa.,.

Como se pode depreender deste rápido olhar sobre o panora
ma do3 estudos lingüísticos no Brasil, no momento da introdução da 
Lingüística em nossos cursos de Letras, era grande o risco de que a 
nova disciplina viesse a perpetuar a velha gramatiquice, fantasiada
agora d e  L ingüística. P ara  ten ta r rem ediar o  m al, o  P r o f  A ryon
Dall'Igna Rodrigues organizou na Universidade dc Brasília, no verão
de 1963, um curso intensivo, quo dispensou uma formação de base aos 
professores que iriam assumir as novas cadeiras nas várias dezenas de 
Faculdades de Filosofia.

Também favoreceu a criação da ABRALIN o interesse des
pertado pela realização de simpósios e congressos, nos quais se podia 
ainda que assistematicamente atualizar conhecimentos e intercambiar 
idéias. Devem ser aqui lembradas as iniciativas do Programa Interame- 
ricano dc Lingüística e de Ensino de Idiomas (PILEI), o in s titu to  de 
Idiomas Yàzigi, e algumas realizações isoladas.

O PILEI tinha sido fundado em 1963, na Colômbia, com sub
sídios da Fundação Ford. objetivando fomentar o desenvolvimento da
Lingüística e do ensino de línguas na América Latina. Não se tratava
de uma assoc iação  profissional, e sim, como o títu lo  indicava, de um 
“programa" de realizações especificas. A ação do PILEI se dava por 
meio dos Simpósios e, mais particularmentc, dos “Institutos Interame- 
ricanos de Lingüística", conjunto de cursos pós-graduados, que per
mitiram brasileiros entrar em contacto com especialistas norte e latino- 
americanos. Muitos de seus estudantes se tornariam Lingüistas ativos 
no Brasil. A organização realizou vários Institutos: L Montevidéu,

V



1965/1906» a que compareceram Dinah María I senses Callou, Jacyra 
Andrade Moto» Judith Mendes de Aguiar Freitas, Nadja Andrade e Su- 
zana Alice Marcelino da S.Cardoso,entre outros; IT, Cidade do 
Mexico, 1968, acompanhado por Leila Bárbara, Maria Antonieta AJba 
Cclani, Maria do Amparo B. de Azevedo. Leonor Scliar-Cabral, 
entre outros. Nessa mesma ocasião, o Brasil passaria e integrar, 
pelas mãos de Nelson Rossi, o "Proyecto de estúdio coordinado de la 
norma lingüística culta de las pnncipales ciudades de Iberoamérica y de 
la Península Ibérica”, concebido por Juan M. Lope Blanch. O IU 
Instituto, realizado em Sào Paulo, na USP, cm 1969, teve grande 
importância para a criação da ABRALIN. Mattoso Câmara J r , Aryon 
Rodrigues e Francisco Gomes dc Matos participavam como Delegados 
do Brasil nos simpósios do PILEI, cuja importância nesse momento foi 
a de criar um espaço adicional para a reflexão, para além dos quadros 
das reuniões da Associação Brasileira de Antropologia, voltada quase 
que exclusivamente para as questões das línguas indígenas: Rodrigues 
1963.

O Instituto de Idiomas Yázigi, sediado em Sào Paulo, tinha 
criado 0 Centro de Lingüística Aplicada, dirigido por Gomes de Matos. 
Essa organização publicou, em 1966, o primeiro periódico que assumia, 
na capa, a designação de Linguística: os Estudos Linguísticos, subti- 
tulados "Revista Brasileira de Lingüística Teórica e Aplicada", hoje 
descontinuados. O Instituto também se ocupou dos "Seminários Brasi
leiros de Orientação Lingüística para Professores do Ensino Médio e 
Universitário”: I, Rio de Janeiro, 1965; II, São Paulo, 1966; Dl, Porto 
Alegre, 1967; IV, Recife, 1968; nesta ocasião, Câmara Jr. dirigiu uma 
reunião de que resultaria a criação da ABRALIN.

Por fim, lembre-se a jovem Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Marilia, que em 1967 convocou o ”1 Seminário de Lingüística 
de Marilia", objetivando identificar as principais tendências dos estudos 
lingüísticos vigentes no pais. Textos sobre Estruturalisrao, Linguística 
Histórica, Dialetologia e Estilística foram encomendados, respectiva
mente, a J. Mattoso Câmara Jr.f Theodoro Henrique Maurer Jr,, Nel
son Rossi e Julio Garcia Morejón - sem falar na "prata da casa”: v. os 
respectivos Anais na revista Alfa 11: 1967.

No final da década de 60, o processo de institucionalização 
do grupo dos lingüistas era, portanto, irreversível. Despontava no qua-
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dro académico brasileiro uma geração de estudiosos que, mesmo sem 
terem freqüentado cursos extensivos em estrangeiras, tinham alguma 
formação em Lingüística Eles não tardariam a reivindicar estatuto 
profissional próprio, bem como modalidades originais de ensino e 
pesquisa.

A busca de sua especificidade reflcte-se exempiarmente no 
embate então ferido entre a Filologia e a Lingüística Vamos elaborar 
rapidamente esta quest So.

A linha de pesquisa reconhecida, hoje, como sendo da Lin
güística, está inegavelmente vinculado a concepção de ciência da lin
guagem e da prática de análise da Lingüística Estrutural dos chamados 
estruturalislas europeus e norte-americanos.

Uma das mais significativas mudanças detectadas nos estudos 
lingüísticos do Brasil, com o desenvolvimento do programa da Lin
guística, foi a procura de um embasamento teórico e metodológico em 
outros referenciais que não aqueles advindos da tradição filológico- 
portuguesa Nesse sentido, a busca de autonomia da Lingüística em 
relação à tradição entendida como da Filologia pode ser interpretada a 
partir da segunda metade da décadB de 60 não só como uma ruptura 
sôão-institucional, mas também como uma ruptura com o conheci
mento anteriormente por ela produzido: Altman 1993.

No contexto acadêmico brasileiro, o termo linguista surgiu, 
dessa maneira, ligado ao termo Estruturalismo, e foi só no decorrer 
dessa década que começaram a se tomar mais precisos os universos de 
referência propostos pelas designações Filologia e Linguística, Isso 
ocorreu justamente no momento em que as oposições institucionais 
iftm se fazendo mais nítidas Maltoso Câmara Jr dizia reconhecer, no 
país, apenas dois estruturolistas: Aryon Oalllgna Rodrigues e ele 
próprio: Câmara Jr. 1967: 50 Quanto à concepção de Filologia e dc 
Lingüística no período, o depoimento c do próprio Rodrigues 1988: 
58; Com respeito ao termo recorrente "Filologia", convém observar 
que há 25 anos nos achávamos num momento Je transição termino
lógica, em que o nome "Linguística" já  começava a generalizar-se e 
"Filologia" passava a ceder-lhe parte do espaço que vinha ocupando 
tradicionalmente no Brasil. S o  contexto do Piano Orientador da Uni
versidade de Brasília, "Filologia" fo i usado sobretudo para sigtiificar 
o estudo cientifico da línguapcfougvesa, abrangendo desde o estudo
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filológico stricto sensu das textos medievais a  fé a pesquisa da fa la  ru
ral brad leira".

A separação entre os dois programas de investigação co
meçava aos poucos a se fazer mais clara para a comunidade acadêmica 
da época: de um lado, colocavam-se sob a designação amplificada de 
Filologia os trabalhos de edição critica de textos literários do 
português e os de Dialetologia/Gcografia Lingüística; de outro, sob a 
designação de Linguística, os trabalhos de descrição sincrônica de 
outras modalidades de língua que não a literária, ai incluídas outras 
línguas que não o português.

As incompatibilidades entre os dois grupos se fizeram sentir 
no I Seminário de Lingüística de Marilia, quando Maurer Jr. 1967’ 28 
declarava: *Apenas é de lamentar que, às vezes, as novas pesquisas, 
menosprezando as grandes conquislas do passado, criem cena oposi
ção enlre os dois grupos. Estamos hoje na época do estudo direto, da 
observação da lingua viva (...). Referimo-nos ao Esiruiuralismo ou, 
para usar um iermo freqüente em nossos dias, à Lingüística Descriti
va. (...) Essa tensão, esses choques se compreendem  " (grifos nossos).

A visão dessas incompatibilidades entre Filologia e Lingüísti
ca era, entretanto, diferente nos dois grupos. Enquanto alguns filó lo 
gos procuravam, ao menos em seus discursos, compatibilizar as duas 
abordagens, colocando a descrição sincrônica como necessária e com
plementar á abordagem histórico-cuhural (cf. Maurer Jr. 1967:24), ou, 
pelo menos, como uma metodologia auxiliar à análise filológica, os 
lingüistas se recusavam enfaticamente, ao que parece, a ocupar um lu
gar apenas subsidiário em rdaçâo à Filologia.

Na visão dos dialetólogos, a questão também assumiu uma 
perspectiva conciliatória: "não há precedência hierárquica entre as 
duas atividades [Lingüística e Dialectologia], ao contrário: cada uma 
delas pode, serenamente e sem desdouro, ser considerada instrumen
tal ou subsidiária da outra, o que è simples ipiestáo de ponto de vista 
(e o ponto de visia, já  ad\’ertia Saussure, é sempre do investigador, 
não da ciência)* Rossi 1967: 99

A visão de Rossi, entretanto, estava longe de ser consenso en
tre os filólogos. 0  posicionamento dos pesquisadores da época em face 
do ideal estruturalista nuançaria bastante a outrora compacta relação 
entre Filologia e Dialetologia. A Filologia, stricto sensu, dos anos 60,
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UNICAMP - ficou acertado que já oo ano seguinte, por ocasião do IV 
Seminário Brasileiro de Orientação Lingüística para Professores do 
Ensino Médio e Superior, promovido pelo Instituto de Idiomas 
Yázigi na Universidade Católica de Pernambuco, no Recife, o Prof. 
Mattoso Câmara Jr. convocaria uma reunião para o debate desse 
projeto.

A tomada dc consciência de que era possível formar um grupo 
profissional à parte se manifestou nessa reunião, que foi secretari
ada por Geraldo Cintra. Pode-se ver isso claramente no seguinte excer
to da ata, publicada no Boletim da ABRALIN 6: 1986, 215-216: 
"Tomou então a palavra o Prof. Dr. Aryon D aW lgm  Rodrigues, lem
brando que o moximento (sic) era critico no desenvolvimento dos es
tudos lingüísticos no pais. E  como aumenta não somente o  número de 
pessoas seriamente interessadas em Lingüística, mas também a  dos 
que simplesmente se dizem lingüistas, seria conveniente definir quais 
as pessoas que seria desejável a g r e g a r No mesmo pronunciamento, 
Rodrigues sugeriu que deveriam ser considerados membros efetivos da 
nova associação aqueles que, entre outros quesitos, tivessem publicado 
trabalhos dentro da especialidade, e/ou lecionado a matéria. Nessa or
dem. Ser apenas professor de Lingüística não era suficiente; "... pois 
não sò deixaria de lado uma série de lingüistas que não são professo
res de Lingüística, como também incluiria uma série de professores 
não esjieciolizados. em virtude da maneira em que fo i instituído o en
sino da Linguística no BrasiT*.

Dessa reunião saiu a Comissão encarregada de elaborar os 
estatutos da nova associação: Mattoso Câmara J r ,  Rodrigues e Casti
lho. Participaram dessa reunião preparatória: Joaquim Mattoso Câmara 
Jr. (UFRJ), Aryon DalPlgna Rodrigues (Museu Nacional), Francisco 
Gomes de Matos e Geraldo Cintra (Centro de Lingüística Aplicada, 
SP), Ataliba T. de Castilho e Enzo dei Carratore (FFLC de Marilia 
SP), Geraldo C. Lapenda, Humberto Lobo Novelino e José de Meira 
Lins (UFPe), Carlos Eduardo Falcão Uchôa, Rosalvo do Vale e Luiz 
Martins Monteiro de Barros (UFF).

A proposta de estatutos foi examinada e aprovada no dia 9 de 
janeiro de 1969, na Universidade dc São Paulo, no contexto do n  Con
gresso Internacional da Associação de Lingüística e Filologia da Amé
rica Latina (ALFAL), presidida por Mattoso Câmara J r ,  e do II Insti-
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tuto Brasileiro dc Lingüística e III Instituto Interainericano de 
Lingüística do PILEI, de que em Secretário Executivo Aryon DaU'Igna 
Rodrigues.

Aprovados os Estatutos da nova associação, cuja sígJa inicial 
era ABL, foí eleita sua primeira Diretoria, para o período de 1969- 
1971: Presidente, Aryon Dalllgna Rodrigues, Secretário, Francisco 
Gomes dc Matos; Tesoureira, Marta Coelho. Conselheiros. L Matt o so 
Câmara Jr., Nelson Rossi, Ataliba T dc Castilho, Jüm Philipson, 
Geraldo Lapenda e Isaac Nicolau Saluro.

A Associação conheceu entre 1972 e 1973 um periodo de 
descontinuaçáo. Tendo ressurgido em 1974, graças à pronta açfio de 
Nelson Rossi, ela assumiu suas iUnçfics enquanto núcleo organizndor 
de eventos e enquanto promotora de atividades especificas Assim, ela 
passou a realizar reunifies anuais no contexto das reunifies da SBPC, 
tendo assumido a organização dos Institutos Brasileiros dc Lingüística, 
cuja iniciativa tinha cabido ao Museu Nacional. Nessas reuniões, têm- 
se discutido temas tais como a descrição c a documentação do Portu
guês e das Línguas indígenas, a multiplicidade teórica e metodológica, 
a interdisciplinnridade, as medidas governamentais relativas às minorias 
lingüísticas, o ensino de gramática e a questão do padrão linguístico 
nas escolas, a reforma ortográfica, o ensino da Lingüística na gradua
ção c na pós graduação, a profissão do lingüista, a elaboração de um 
código de ético, as reformas curriculares, etc.

Várias Diretorias «c sucederam desde então, lideradas por 
Angela Vaz Leão (UFMO), Nelson Rossi (UFBA), Carlos Franchi 
(UNICAMP), Yonne Leite (UFRJ), Francisco Gomes de Matos 
(UFPE), Ataliba Tebceirs dc Castilho (UNICAMP), Carlos Alberto 
Faraco (UFPR), Mirram Lemlc (UFRJ), Maria Bernadete Marques 
Abaurre (UNICAMP, Diana Luz Pessoa de Barros (USP), e Suzana 
Alice Maicelino Cardoso (UFBA), sua atual Presidente

A ABRALIN ocupou um espaço importante perante a comu
nidade científica e a sociedade em geral, apresentando-se ao longo dos 
anos como entidade representativa de uma classe profissional, a dos 
lingüistas, e assumindo, em nome dessa classe, posições em questões 
nem sempre pacificas relativas à política lingüística do pais

Ela publica Boletins da ABRALIN (14 números publicados) e a 
excelente revista DEL TA, iniciativa da PUC de São Paulo que foi 
"adotada" pela Associação.
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Após a fundação da ABRALIN, e ccrtamente como um de 
seus resultados, a Lingüística brasileira institucionalizou-se. Os cursos 
de Graduação e de Pós-Graduação se multiplicaram: além dos progra
mas da USP, UFRJ, UNICAMP e PUCs de SP, RJ e RS, que foram 
criados ou regulamentados na virada da década de 70, outras institui
ções passaram a oferecer o estudo da disciplina, pelo menos no nível 
dc Mestrado: UFF (1971), UFSC (1971), UFGO (1972), UFRS 
(1973), UFOM (1973), UnB (1975), UFPB (1975), UFBa (1975), UFPR 
(1975), UFPe (1976), UFPA (1977), UNESP de Assis 0979) e Arara- 
quara (1977), UERJ (1980), UFSM (1988): v. Marcuschi 1992.

Várias áreas de atuação se somaram ao "núcleo duro" da Fo
nética e da Fonologia, da Morfossintaxe e da Semântica, e hoje o pais 
conta com especialistas respeitáveis atuando na Sociolingüística, na 
Psicoüngüistioa, na Linguística Indígena (ou Antropológica), na Prag
mática (com seus ramos Análise do Discurso, Análise da Conversação, 
Linguistic* do Texto). Graças à Lingüística Aplicada, os especialistas 
brasileiros se tomaram mais preocupados com suas responsabilidades 
sociais, desenvolvendo-se muitas pesquisas em alfabetização, leitura e 
produção de textos, ensino da gramática Nosso conhecimento do Por
tuguês e das Línguas Indígenas do Brasil vem passando por um pro
gresso substancial. Modalidades padrão e não-padrão do português, 
crioulos de base africana, línguas de imigração e o português falado 
têm sido objeto de projetos de pesquisa, alguns dos quais coletivos. 
Anuncia-se neste final de século a volta da Lingüística Histórica do 
Português, em particular em sua variedade brasileira, através de proje
tos coletivos de pesquisa que vêm ocupando a atenção de especialistas 
em mais de uma universidade. A Historiografia da Lingüística Brasilei
ra ultrapassou a fase dos artigos e prefácios, tendo conhecido em 
Altman 1993 um primeiro ensaio de síntese.

B crescente o número de lingüistas: o levantamento de 
Marcuschi 1992 registra mais de 500 especialistas, e no momento se 
prepara uma nova edição, que certamente reconhecerá um número 
maior de nomes.
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Acabando de começar

Para concluir, os autores reconhecem que a história da 
ABRALIN deveria suscitar em nossos meios um interesse 
historiográfico mais forte. Eles esperam que as presentes notas possam 
ser de alguma utilidade, no momento em que nossa Associação 
completa 25 anos de existência profícua.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE LINGÜÍSTICA 
(Fundada em janeiro de 1969)

E S T A T U T O

An. 12 - Com o nome de Associação Brasileira de Lingüís
tica fica instituída uma sociedade civil, sem fins lucrativos, destinada a 
congregar os profissionais da Lingüística com o objetivo de promover, 
desenvolver e divulgar entre os interessados os estudos de Lingüística 
teórica e aplicada no Brasil

Parágrafo único - A Associação Brasileira de Linguistics 
terá duração por prazo indeterminado e número ilimitado de sócios, 
sem distinção de raça, cor ou religião.

Art. 22 - Para os efeitos legais a Associação terá sede e foro 
na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro.

Art. 32 - Para atingir seus fins a Associação promoverá reu
niões científicas, cursos e publicações, concederá bolsas e emprestará 
sua colaboração a entidades públicas ou particulares em programas de 
educação que envolvam problemas de natureza lingüística

Art. 42 - A Associação terá duas categorias de membros:
a) membros efetivos - os que se dedicam direta ou indireta- 

mente à pesquisa lingüística ou exercem o ensino de Lingüística ou de 
línguas em nivel universitário;

b) membros colaboradores - os interessados nos objetivos 
da Associação que não preencham as condições para tomar-se mem
bros efetivos.

§ 12 - As transferências de categoria serão solicitadas pelos 
membros e submetidas ao Conselho, cabendo aos primeiros comprovar 
que preenchem as exigências estabelecidas para a nova condição que 
postulam.
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b) nomear e constituir procuradores aos quais outorgará os 
poderes que sc fizerem necessários;

c) constituir comissões c grupos de trabalho para fins espe
cíficos,

d) atribuir aos membros da Diretoria tarefas eventuais com
patíveis com as funções deles;

e) presidir, além da Diretoria, o Conselho;
0  proferir o voto de desempate nas votações do Conselho;
g) convocar por carta-circular pelo menos 30 (trinta) dias 

antes do término do seu mandato a Assembléia Geral da Associação 
para os fins do Art, 14.

§ 32  - Cabe ao Secretário:
a) assessorar o Presidente e o Conselho, quando solicitado;
b) registrar nos livros de atas competentes as decisões do 

Conselho, da Diretoria e da Assembléia Geral;
c) manter em arquivo os votos por correspondência dos 

Conselheiros;
d) manter em arquivo toda a documentação relativa ãs ativi

dades da Associação.
5 42 - Cabe ao Tesoureiro.
a) assessorar o Presidente e o Conselho, quando solicitado;
b) agindo de acordo com a orientação traçada pdo Presi

dente, abrir, movimentar e encerrar contas bancárias da associação;
c) descontar, endossar e quitar titulos de crédito da associa

ção, sempre de acòrdo com a orientação traçada pelo Presidente,
d) receber as anuidades e outras contribuições, passar reci

bos de quitação e organizar os registros contábeis da associação.

Art 82 - No caso de vagar o cargo de Presidente, o Conse
lho elegerá dentre os seus membros um substituto para completar o 
tempo do mandato do substituído.

Parágrafo único - O Presidente será substituído nas suas 
faltas e impedimentos eventuais por um membro do Conselho que será 
escolhido por maioria de votos por este órgão.

Art. 9 2 - 0  mandato dos membros da Diretoria será de dois 
anos e o dos Conselheiros será de quatro anos.
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§ 1 2 - 0  Conselho serà renovado em sua metade de dois em
dois anos

§ 22 - Os membros da Diretoria e do Conselho da Associa
ção permanecerão no exercício de suas funções alé que os seus substi
tutos, eleitos e empossados em seu lugar por Assembléia Geral convo
cada bienalmente para este fim, entrem no exercício de suas funções.

Art 1 0 - 0  Presidente praticará os atos de natureza execu
tiva, com o auxilio do Secretário e do Tesoureiro.

A rt 11 - As decisões sobre os meios de atingir os fins da 
Associação serão tomadas pelo Conselho e postas em prática pela Di
retoria.

Art. 1 2 - 0  Conselho poderá ser convocado a deliberar pelo 
Presidente, por iniciativa deste, ou de pelo menos três Conselheiros, ou 
ainda por requerimento de pelo menos 1/3 (um terço) dos membros em 
dia com as anuidades

An. 13 - As deliberações do Conselho poderão ser tomadas 
por correspondência, respondendo cada Conselheiro a consultas for
muladas objelivamente em carta-circular do Presidente.

§ Io - As respostas dos Conselheiros serão consideradas 
seus votos sobre a matéria em consulta, e como tais serão computadas 
peio Presidente para tomar a respectiva deliberação.

§ 2° - De cada deliberação tomada desta forma será feita em 
seguida comunicação aos Conselheiros.

Art. 14 - A Assembleia Geral, constituída por todos os 
membros efetivos e colaboradores que hajam pago suas contribuições 
anuais, sc reunirá:

a) ordinariamente uma vez de dois em dois anos, convocada 
pelo Presidente na forma do § 2o, alinea g, do Art. 7o;

b) extraordinariamente quando convocada pelo Presidente, 
pela maioria dos Conselheiros, ou por 2/3 (dois terços) dos membros 
em dia com as anuidades.

Parágrafo único - Qualquer convocação extraordinária de
verá especificar as razões que a determinam.
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Art. 15 - Em cada reunido ordinária da Assembléia Geral 
serão apresentados os relatórios administrativo e financeiro da Direto
ria e serão realizadas eleições para a nova Diretoria e para a renovação 
do Conselho.

Art. 16 - Só serão elegíveis para a Diretoria e o Conselho os 
membros efetivos que estejam em dia com as anuidades.

Art. 17 - Os membros que não puderem comparecer à As
sembléia Geral poderão votar por procuração ou enviar seus votos por 
correspondência ao Secretário, antes da realização da Assembléia, de
vendo o Secretário, para tanto, expedir com a necessária antecedência 
carta-circular, fixando o prazo para o recebimento dos votos.

Art. 1 8 - 0  presente Estatuto, uma vez aprovado pela As
sembléia Geral, só poderá ser modificado pelo voto da maioria dos 
membros em dia com as anuidades, presentes, em Assembléia Geral 
extraordinária especialmente convocada para esse fim, sem prejuízo do 
que dispõe o Art 17.

Art. 19 - A dissolução da Associação se dará nos casos le
gais e no de ser decidida pelo voto de dois terços dos membros em As
sembléia Geral Extraordinária especialmente convocada para esse fim, 
desde que comprovada a inexequibilidade do seu prosseguimento.

Parágrafo único - A Assembléia Extraordinária que deliberar 
a dissolução da Associação na forma deste artigo elegerá o liqüidantc e 
decidirá pelo voto da totalidade dos membros em dia com as anuidades 
quanto ao destino do patrimônio da Associação, que deverá recair em 
beneficio de entidade devidamente registrada no Conselho Nacional do 
Serviço Social.

Art. 20 - A Associação não distribuirá lucros ou dividendos 
a seus membros.
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QUADRO ATUAL DE SÓCIOS
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